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Visão Crítica sobre as Vantagens da Mobilidade Erasmus

 Pretendo com esta visão crítica transmitir a multiculturalidade 

proporcionada pela realização de estudos no estrangeiro, nomea-

damente as experiências vividas num país muçulmano. É também 

meu objectivo incutir noutros estudantes o gosto por uma “aventura” 

como esta, uma vez que foi para mim uma experiência muito 

gratificante.

 Este período fora do meu país, longe da minha família, 

proporcionou-me momentos de reflexão, bem como uma maior 

valorização da minha formação académica. Por outro lado, o facto de 

ter 48 anos, e uma maior maturidade que qualquer um dos meus 

colegas, levou-me a vivenciar todas as experiências de uma forma 

muito mais intensa. De facto, nesta faixa etária somos possuidores 

de um sentido crítico diferente que nos leva a absorver tudo o que 

nos é proporcionado.

 Foi uma experiência universitária agradável e acima de tudo… 

uma oportunidade para o auto desenvolvimento, interacção social 

e educação de qualidade que nos prepara para a vida e para futuras 

carreiras profissionais.

 A mobilidade Erasmus proporciona uma experiência directa da 

realidade da vida noutro país. Por outro lado, este contacto directo 

reflecte-se também ao nível individual abrindo novos horizontes ao 

nosso desenvolvimento pessoal e na aquisição de conhecimentos de 

uma experiência intercultural, que considero muito importante.

 A mobilidade Erasmus é uma forma de participação activa mul-

ticultural devido à troca de conhecimento entre os povos e de uma 

vivência inter-cultural desta mesma experiência. Uma experiência 

positiva é adquirir também o interesse pela cultura do país onde esta 

mobilidade acontece.

 No mesmo sentido, acho que este processo de desenvolvi-

mento da mobilidade Erasmus, transforma a imagem como nós 

alunos encaramos o nosso próprio país. Esta transformação poderá, 

a curto prazo, levar à nossa alteração identitária cujos horizontes 

espaciais, sociais e culturais se vão alargando à medida que o conhe-

cimento sobre outros países e a facilidade de relacionamento se esta-

belece. É uma forma de amadurecimento.

 Para além do conhecimento adquirido numa universidade dife-

rente da nossa, tanto nas disciplinas ministradas como no método de 

ensino em si, e na qual fui tão bem recebida, ter a oportunidade de 

vivenciar e interagir com outros povos na sua forma de ser, no seu 

dia-a-dia, nos seus hábitos e, no meu caso sendo o país receptor a 

Turquia predominantemente um país muçulmano, tornou-se muito 

interessante conviver com todas estas diferenças. 

 Relativamente ao país em si, acho que não poderia ter feito 

melhor escolha. É um país multi-raças, o país das cores, o país dos 

cheiros, das sensações. Um país onde, apesar de todas as suas dife-

renças, encontramos gentes afáveis, prestáveis, solidárias, alegres… 

em muitas coisas tão parecidas connosco. Em suma, A Unidade na 

Diversidade.

 Por tudo isto, gostaria muito que a minha experiência chegasse 

a todos aqueles que não tiveram oportunidade de fazer mobilidade 

Erasmus mas que por falta de conhecimento de alguma forma tive-

ram receio de embarcar numa “aventura” inesquecível como esta, que 

acabei de viver!


